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INTRODUÇÃO: O estudo aborda o crescente uso do ácido mandélico em 

procedimentos estéticos faciais devido à sua ação bacteriostática, fungicida e 

potencial para renovação da epiderme e tratamento de acne, hiperpigmentação 

e envelhecimento cutâneo.  

OBJETIVO: Investigar os efeitos do ácido mandélico e suas combinações 

químicas em diversos tratamentos faciais, com enfoque em segurança e 

eficácia. Sua importante atuação bacteriostática e fungicida, sendo eficaz no 

tratamento de acne, hiperpigmentações, oleosidade, renovação epidérmica e 

fotoenvelhecimento da pele. Compreender os mecanismos de ação, que 

envolvem a redução da coesão celular epidérmica, promovendo esfoliação e 

regeneração dérmica, com baixa toxicidade devido à absorção sistêmica 

considerada insignificante.  



MATERIAL E MÉTODOS: Revisão integrativa, utilizando artigos entre 2013-

2025 nas bases SCIELO, LILACS, PubMed e ScienceDirect, incluindo ensaios 

clínicos, relatos de caso e revisões sistemáticas.  

RESULTADOS: Os artigos abordados ressaltaram que o ácido mandélico 

demonstrou ótimos resultados no tratamento da acne, manchas e cicatrizes, 

principalmente quando combinado com o ácido salicílico, promovendo 

clareamento, melhora da textura e redução da inflamação, redução dos poros 

dilatados, redução da oleosidade, e melhora no afinamento da pele, 

proporcionando também um rejuvenescimento nas peles mais envelhecidas 

com boa tolerância. A combinação com ácido salicílico mostrou-se eficaz para 

acne leve a moderada, com respostas rápidas e duradouras.  

CONCLUSÃO: O ácido mandélico, especialmente quando associado a outros 

tratamentos e substâncias químicas, foi promissor para diversos problemas de 

pele, com mínimos efeitos adversos. Embora o ácido mandélico isoladamente 

não tenha sido considerado o mais efetivo para tratamento de acne 

inflamatória, sua associação com outros agentes trouxe vantagens, 

especialmente para sensibilidade cutânea e redução de efeitos adversos. 
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